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APRESENTAÇÃO

Sabemos que o trabalho do médico humanitário envolve uma grande variedade 
de atividades que podem girar em torno de diversas atividades. Existe um longo e vasto 
caminho muitas vezes pouco iluminado pelos sistemas de comunicação, mas que são uma 
base essencial para o desenvolvimento dessa ciência. Exemplos como de equipes médicas 
que atuam em situações de conflito e pós-conflito, no controle e combate às doenças 
epidêmicas, no atendimento emergencial às vítimas de catástrofes naturais, e garante 
atendimento médico às pessoas excluídas dos sistemas de saúde locais, contribuem para 
esse entendimento.

A proximidade com o paciente e os valores éticos necessitam ser valorizados e 
incentivados, pois geram possibilidades além de pressionarem grandes indústrias e 
governos para que medicamentos acessíveis e de qualidade cheguem às populações mais 
pobres do mundo. 

Tendo em vista a dimensão e a importância dessa temática, a mais nova obra da 
Atena Editora, construída inicialmente de três volumes, direciona ao leitor um novo material 
de qualidade baseado na premissa que compõe o título da obra.

Situações de emergência pedem resposta rápida, com atendimento médico 
especializado e apoio logístico, mas falhas crônicas no sistema de saúde local, como a 
escassez de instalações de saúde, de profissionais qualificados e a inexistência da oferta 
de serviços gratuitos para populações sem recursos financeiros, também podem motivar 
a atuação da organização. Ou seja, uma amplitude de temas que aqui serão abordados 
dentro dos diversos campos de atuação dos profissionais envolvidos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, 
trás ao leitor produções acadêmicas desenvolvidas no território nacional abrangendo 
informações e estudos científicos no campo das ciências médicas com ênfase na promoção 
da saúde em nosso contexto brasileiro. Desejamos que a obra “Medicina: Longe dos 
holofotes, perto das pessoas” proporcione ao leitor dados e conhecimento fundamentado 
e estruturado.  

Tenham todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: A tentativa de suicídio 
é um importante campo de debate na saúde 
pública no Brasil. Pode ser definida como um 
comportamento não fatal de auto aniquilação 
podendo ocorrer por intoxicação exógena. 
Objetivo: Analisar os casos de tentativas 
de suicídio por intoxicação exógena em 
Pernambuco, 2007-2017. Metodologia: Estudo 
transversal com dados do Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação (2007- 2017), sobre 
tentativas de suicídio por intoxicação exógena 
em residentes do Estado de Pernambuco. 
Resultados: Registraram-se 16.427 casos de 
tentativas de suicídio por intoxicação exógena 
em Pernambuco. Sendo que, em 2017 ocorreu 
o maior registro de casos (15,69%) com uma 
variação positiva entre 2007-2017 de 3,17%. A 
maioria dos acometidos era do sexo feminino 
(68,26%), 20 a 39 anos (51,02%), pardos 
(71,35%), utilizaram medicamentos como agente 
tóxico (53,56%) e 14,71% agrotóxico agrícola. 
Das notificações registradas por intoxicação 
exógena, as tentativas de suicídio estão 
em primeiro lugar (24,41%) e 19,38% foram 
ignoradas. A taxa de incidência de tentativas 
de suicídio por intoxicação exógena foi de 
16,53/100 mil habitantes e a taxa de mortalidade 
de 0,63/100 mil. Conclusão: as tentativas de 
suicídio ocorreram mais em adultos jovens no 
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público feminino com uso de medicamentos, provavelmente, pela maior facilidade do acesso 
a esses produtos na residência. A prevenção do suicídio necessita de ações que considere 
a integralidade do cuidado por ter causas multifatoriais. Diante disso, é necessário aprimorar 
os cuidados à saúde desse público alvo, tanto no que concerne a prevenção quanto ao 
tratamento, segundo as diretrizes propostas pelo Ministério da Saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Suicídio. Epidemiologia. Sistemas de Informação.

SUICIDE ATTEMPTS BY EXOGENOUS INTOXICATION IN A NORTHEASTERN 
STATE OF BRAZIL, 2007 TO 2017

ABSTRACT: Introduction: The suicide attempt is an important field of debate in public 
health in Brazil. It can be defined as a non-fatal automatic annihilation behavior that can occur 
due to exogenous intoxication. Objective: To analyze the cases of suicide by exogenous 
intoxication in Pernambuco, 2007-2017. Methodology: Cross-sectional study with data from 
the Notifiable Diseases Information System (2007-2017) on suicide by exogenous intoxication 
in residents of the State of Pernambuco. Results: There were 16,427 cases of suicide by 
exogenous intoxication in Pernambuco. In 2017, there was the highest number of cases 
(15.69%) with a positive variation between 2007-2017 of 3.17%. Most of the affected were 
female (68.26%), 20 to 39 years old (51.02%), brown (71.35%), used drugs as a toxic agent 
(53.56%) and 14.71% agricultural pesticide. Reports of exogenous intoxication, such as 
suicide, are in first place (24.41%) and 19.38% were ignored. The incidence rate of suicide 
by exogenous intoxication was 16.53/100 thousand inhabitants and the mortality rate was 
0.63/100 thousand. Conclusion: as suicide occurred more frequently among young adults 
in the female public who used medication, it was probably due to the greater ease of access 
to these products at home. Suicide prevention requires actions that consider the integrality of 
care, as it has multifactorial causes. Therefore, it is necessary to improve the health care of 
this target audience, both in terms of prevention and treatment, as proposed by the Ministry 
of Health.
KEYWORDS: Suicide. Epidemiology. Information systems.

1 | 	INTRODUÇÃO
As tentativas de suicídio podem ser definidas como uma conduta na qual o indivíduo 

busca se ferir através de lesões autoprovocadas, com a finalidade de dar fim a própria vida. 
Assim, quando essas tentativas resultam na morte do indivíduo, podem ser caracterizadas 
como suicídio; no entanto, quando o desfecho final não é a morte, têm-se as lesões 
autoprovocadas não suicida que podem ser caracterizadas como lesões leves ou graves 
(BAHIA et al., 2017).

O suicídio possui diversas etapas como a ideação ou o pensamento, o plano, a 
tentativa e o suicídio. Na fase de tentativa, existe um comportamento não fatal de auto 
aniquilação que possui evidências implícitas ou explícitas, podendo ser realizada com a 
intoxicação exógena e a violência auto provocada (WHO, 2014).

Por conseguinte, a ingestão de componentes tóxicos como meio para o suicídio é 
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uma das formas mais utilizadas para se dar fim a própria vida com o uso de medicamentos, 
pesticidas, venenos e agrotóxicos que podem desencadear o autoextermínio. Entretanto, 
nem todas as intoxicações exógenas carregam consigo uma ideação suicida e uma busca 
para efetivação do óbito (KACHAVA; ESCOBAR, 2005; VIEIRA; SANTANA; SUCHARA, 
2015).

Para Durkheim, o que determina os números de suicídios numa sociedade é a sua 
constituição moral, visto que cada sociedade possui uma energia coletiva que pode impedir 
esse ato. Este assunto é complexo e possui várias dimensões como sociais, psicológicas, 
físicas, de saúde e ambientais, que podem ser previstas e tratadas em tempo oportuno 
(DURKHEIM, 2004). Assim, por se tratar de uma problemática que pode ser resolutiva e 
prevenida essa prevenção é considerada uma das prioridades do Ministério da Saúde, 
e um desafio para a saúde pública, visto que existem um silêncio e uma dificuldade de 
diálogo sobre está temática no âmbito familiar, na sociedade ou entre os profissionais de 
saúde (GOMES; KUNZ, 2006).

Neste contexto, o aumento das tentativas de suicídio vem crescendo 
vertiginosamente, segundo os estudos de Klonsky e May (2015), embora não seja algo 
novo, ainda existe no corpo social uma escassa oferta de assistência de qualidade para 
evitar os desfechos negativos dessas tentativas. Com isso, a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) apontou que as taxas de suicídio aumentaram 60% nos últimos 45 anos, 
sendo necessário desenvolver estudos voltados para essa temática a fim de atender esse 
público alvo e evitar os desfechos de óbito (WHO, 2012; WHO 2016; MANN et al. 2005).

Ainda, de acordo com o relatório divulgado pela OMS, no mundo uma pessoa se 
suicida a cada 40 segundos, o que reflete um grande problema de saúde pública, porém 
estes desfechos podem ser preveníveis, a partir da atenção básica no Sistema Único 
de Saúde (SUS), com o desenvolvimento de planos de cuidado e de sensibilização do 
paciente, dos amigos e dos familiares; bem como, com a articulação da rede de saúde em 
diferentes níveis do sistema (WHO, 2014; ARAGÃO et al., 2018).

Dessa maneira, justifica-se a realização deste estudo pela relevância de sua 
temática no campo da saúde pública, como forma de conhecer as tentativas de suicídio por 
intoxicação exógena no estado de Pernambuco e refletir sobre os seus impactos no âmbito 
coletivo. Dessa forma, o estudo objetivou analisar os casos de tentativas de suicídio por 
intoxicação exógena no estado de Pernambuco, 2007 a 2017. 

2 | 	MÉTODO
Trata-se de um estudo epidemiológico transversal, descritivo de abordagem 

quantitativa e série temporal, com coleta de dados no Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação (SINAN), no período de 2007 a 2017, sobre as tentativas de suicídio por 
intoxicação exógena em residentes do Estado de Pernambuco. 
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Para a coleta de dados, foram incluídas as variáveis da ficha de notificação de 
intoxicação exógena: faixa etária, sexo, raça/cor, circunstância, agente tóxico e desfecho. 

Os dados coletados foram consolidados e analisados no Microsoft Office Excel 
2016®, com cálculos das taxas de incidência e mortalidade; as frequências absolutas e 
relativas. Os dados foram apresentados na forma de gráficos e tabelas. Em relação à 
aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), o estudo não necessitou por utilizar 
dados de domínio público. 

3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO 
No período de 2007 a 2017 foram registrados 16.427 casos de tentativas de suicídio 

por intoxicação exógena no estado de Pernambuco. Desses 31,72% (n=5.211) eram do 
sexo masculino e 68,26% (n=11.213) do sexo feminino, sendo a faixa etária de maior 
ocorrência de tentativas de 20 a 39 anos (51,02%) com um total de 8.381 notificações. 
No que concerne a raça cor, as notificações foram mais prevalentes na raça parda com 
71,35% (Tabela 1). Tais achados corroboram com o estudo de Santos et al. (2013) que 
retratou que o perfil do estado do Rio de Janeiro se assemelha ao de Pernambuco, onde as 
tentativas de suicídios por intoxicação exógena foram majoritariamente notificadas entre o 
sexo feminino (68%) e com faixa etária de 20 a 49 anos (76,5%). 

Sexo
Notificação

N %
Ignorado 3 0,02
Masculino 5211 31,72
Feminino 11213 68,26

Faixa etária
Notificação

N %
Em branco/IGN 1 0,01
<1 Ano 140 0,85
01-04 76 0,46
05-09 56 0,34
10-14 1018 6,20
15-19 3122 19,01
20-39 8381 51,02
40-59 3109 18,93
60-64 209 1,27
65-69 150 0,91
70-79 132 0,80
80 e + 33 0,20
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Raça/cor
Notificação

N %
Ignorado/Branco 3186 19,39
Branca 1080 6,57
Preta 332 2,02
Amarela 66 0,40
Parda 11721 71,35
Indígena 42 0,26

Tabela 1- Tentativa de suicídio por intoxicação exógena em Pernambuco segundo sexo, faixa etária e 
raça cor, 2007 a 2017.

Fonte: Elaborado pelos autores. Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN).

Do total das notificações registradas por intoxicação exógena, em primeiro lugar 
observou-se que essa ação esteve relacionada na maioria dos casos com a tentativa 
de suicídio que apresentou 16.427 notificações o que representa 24,41% do total de 
notificações registradas. Em seguida, houve uma maior frequência nas notificações que 
ignoraram o registro das circunstâncias com 19,38% (n=13.040) e o uso acidental 17,62% 
(n=11.857) (Tabela 2). Esta predominância da tentativa de suicídio entre as notificações 
de intoxicação exógena também foi observada no estudo de Machado e Pereira (2017) 
que objetivou descrever o perfil epidemiológico das tentativas de suicídio por intoxicação 
exógena notificadas no município de Araucária/PR, no período de 2009 a 2014, e constatou 
que 34% das circunstâncias mais frequentes de intoxicação exógena foi para tentativa de 
suicídio.

Circunstância
Notificações

n %

Ignorado/Branco 13040 19,38

Uso Habitual 6118 9,09

Acidental 11857 17,62

Ambiental 332 0,49

Uso terapêutico 2249 3,34

Prescrição médica 153 0,23

Erro de administração 733 1,09

Automedicação 1883 2,80

Abuso 4727 7,02

Ingestão de alimento 8414 12,50

Tentativa de suicídio 16427 24,41

Tentativa de aborto 115 0,17
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Violência/homicídio 304 0,45

Outra 941 1,40

Total 67293 100

Tabela 2- Tentativas de suicídio por intoxicação exógena segundo circunstância no estado de 
Pernambuco, 2007 a 2017.

Fonte: Elaborado pelos autores. Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN).

Neste estudo, identificaram-se que a taxa de incidência de tentativas de suicídio por 
intoxicação exógena foi de 16,53/100 mil habitantes. Nas análises dos dados disponíveis, 
observou-se também um aumento dos novos casos notificados a cada ano, sendo que 
em 2017 ocorreu o maior registro de tentativas de suicídio por intoxicação exógena 
2.578 (15,69%). Coslop, Quinte e Antunes (2019), descreveram o perfil dos indivíduos 
que tentaram suicídio através de intoxicação exógena no Espírito Santo, no período de 
2007 a 2014,e observou um aumento da taxa de incidência neste estado, onde em 2007 a 
incidência era de 2,4/100 mil habitantes e em 2014 foi de 16,5/100 mil habitantes. Assim, o 
Gráfico 1, evidencia o aumento da tendência da taxa de incidência de tentativas de suicídio 
por intoxicação exógena em Pernambuco entre 2007 a 2017. 

Gráfico 1- Tendência da taxa de incidência de tentativa de suicídio por intoxicação exógena em 
Pernambuco segundo o ano de notificação, 2007 a 2017.

Fonte: Elaborado pelos autores. Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN).

Ainda, no Gráfico 1 acima, é possível observar uma tendência crescente da taxa 
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de incidência de tentativa de suicídio por intoxicação exógena com um coeficiente de 
inclinação da reta b1= 1,76, ou seja, entre os anos de 2007 e 2017 ocorreu um aumento 
médio anual da taxa de incidência de tentativa de suicídio por intoxicação exógena de 
1,76/100.000 habitantes.

Com relação ao agente tóxico, 53,56% utilizaram medicamentos e 14,71% agrotóxico 
agrícola. Além desses, também foram notificadas intoxicações por raticidas, cosmético, 
produtos veterinários, entre outros como observado no Gráfico 2. O estudo de Epifânio et al. 
(2019),caracterizou e avaliou o perfil epidemiológico dos casos de intoxicações exógenas 
no estado de Pernambuco no ano de 2017, e também observou uma maior intoxicação 
causada pelo uso de medicamentos.

Gráfico 2- Proporção das tentativas de suicídio por intoxicação exógena segundo agente tóxico no 
estado de Pernambuco, 2007 a 2017.

Fonte: Elaborado pelos autores. Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN).

Alguns desfechos das tentativas de suicídio por intoxicação exógenas foram a 
cura com sequela, cura sem sequela, óbito, óbito por outra causa, perda de seguimento e 
ignorado/branco, sendo que 74% dos desfechos ocorreram por cura sem sequela (Tabela 
3). No estudo de Coslop et al. (2019), relatou-se que as notificações também demonstraram 
majoritariamente como desfecho a cura sem sequela (91,3%), resultado que corrobora com 
esse estudo.
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Desfecho
Notificação

n %

Ignorado/Branco 2956 17,99

Cura sem seqüela 12159 74,02

Cura com seqüela 185 1,13

Óbito por intoxicação Exógena 633 3,85

Óbito por outra causa 33 0,20

Perda de Seguimento 461 2,81

Tabela 3- Tentativas de suicídio por intoxicação exógena segundo desfecho no estado de Pernambuco, 
2007 a 2017.

Fonte: Elaborado pelos autores. Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN).

Ainda com relação ao desfecho, observou-se que a taxa média de mortalidade 
por intoxicação exógena foi de 0,63/100 mil hab. Sendo de 0,62/100 mil hab. em 2007 
e 0,49/100 mil hab. em 2017, evidenciando uma oscilação dessa taxa de mortalidade 
ao longo dos anos com períodos de aumento e declínio, diferentemente das taxas de 
tentativas de suicídio que aumentaram ao longo do período de estudo. Essa diminuição da 
taxa de mortalidade também foi relatada no estudo de Oliveira et al. (2015) cujo objetivo foi 
identificar o perfil dos atendimentos hospitalares por tentativa de suicídio por intoxicação 
exógena em um hospital de referência entre o ano de 2013 e 2014 e também foi observada 
uma baixa mortalidade com uma evolução de 11,8% das tentativas para óbito e 72,7% para 
cura.

Gráfico 3- Taxa de mortalidade por intoxicação exógena segundo ano no estado de Pernambuco, 2007 
a 2017.

Fonte: Elaborado pelos autores. Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN).
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4 | 	CONCLUSÕES 
As tentativas de suicídio por intoxicação exógena são predominantes em adultos 

jovens (20 a 29 anos) e as mulheres tentam mais suicídio do que os homens, usando 
a intoxicação por medicamentos e agrotóxicos agrícolas, provavelmente por serem mais 
acessíveis para a tentativa de suicídio na própria residência. 

Uma alternativa para minimizar esse tipo de agravo é a restrição e monitoramento na 
obtenção desses produtos e a ampliação do cuidado, desenvolvendo ações para promoção 
da saúde mental no estado e ampliando a integração do campo da saúde mental com a 
estratégia de saúde da família. 

O suicídio é complexo e multifatorial, por isso existe uma dificuldade em se tratar 
desta temática, assim torna-se de suma importância que a rede de assistência psicossocial, 
os Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) em conjunto com a atenção básica elaborem 
estratégias para prevenir essas tentativas e os óbitos por suicido no território. 
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